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COMPORTAMENTO SEXUAL DO MACHO CAPRINO 
DA RAÇA MOXOTÓ AS VARIAÇÕES 
ESTACIONAIS NO NORDESTE 00 BRASIL 
A. Ernfdio Dias Feliciano silva1 
Aos(! Ferreira ~ u n e s 2  
RESUMO - Dez bodes da raça Moxotó em idade de 24 a 26 meses foram submetidos 
durante dois anos a duas colheitas de ejacuiados espermáticos xmanais em vagina arti- 
ficial. Os animais foram mantidos em pastagem nativa de caatinga ralada. Na avaliar 
çáo quantitativa do sêmen, encontrou-se maior volume na estação chuvosa do que na 
seca. A concentração de esperma toz6ídes no ejaculado foi inversamente proporcional 
ao volume, portanto variando com as épocas do ano. Na estação seca a porcentagem de 
espennatozóides vivos foi menor do que na estação chuvosa. A patologia espermsltica 
foi maior na estação seca do que na chuvosa, porém essa patologia estava dentro do li- 
mite permitido (20-2595) para se obter uma taxa de fecundação satisfat6ria em quai- 
quer das estações. 0 s  machos de escroto dividido apresentaram maior volume e nú- 
mero de espematoz6ides no ejaculado. A porcentagem de espermatszbides móveis e a 
motilidade progressiva individual (vigor) não diferiram de acordo com a divisão do es- 
crom, porém a patologia espermatica foi menor nos animais com escroto dividido, no 
primeiro ano, mas não no segundo. No período seco as anomalias se mostraram mais 
frequentes nos animais com escroto não dividido. Deste trabalho concluiu-se que os 
teprodutores da raça Moxot6 podem ser utilizados em qualquer epoca do ano, e na me- 
dida do possível devem ser submetidos a exame de esperma. 
SEXUAL BEHAVIOR OF ~ 0 x 6 ~ 6  MALE ACCORDING 
f O SEASON IN NORTHEAST BRAZIL 
ABSTRACT - Ten MoxotÓ mde of 24 to 26 mnths of age, kept on thinned caatin- 
ga rangelãnd were collected twice a week on artificial vagina for ejaculate evolution in 
MBd, - Vel, M . k ,  EMBRAPAICentio Nacional de Pesquisa de Gado de Cone (CNPGC). Caixa 
Postal 154, CEP 79106 Campo Grande, MS. 
2 M&. - Vei., M . X .  Pesquisador da EMBRAPA A disposiçáo da Universidade Estadual do Ceará, 
Av. dbç Expediciondrios dn. Campus de itaperi, CEP 60000 Fortaleza, CE. 
a two yeat pcriod. Qriantihtively, higber volume o£ scmn was found during the rainy 
stason than h tlie d r y  seascln. Concenátation of spermatozoa in the ejaculate wás in- 
versely proporcional to tk volume and varied according to the Jeasons of the year. 
Percentage of liive spermatozoa was higher in the semen coilected, during the rainy 
w s o n  than the during the dry season. Spematic pathology was higher in the dry sea- 
son than in the rahy season, but this pathology was considered acceptable (20- 25%) to 
provide a satisfacitory fecundation regasdless of the season. Bucks having splitted testis 
sac showad higher volume and higher nurnbet of spermatexoa in the ejaculate. Per- 
centage of mobile spematozoa and individual foward motdity (vigor) were not diffe- 
renr based on testis sac separation. However, duting the fmt year, spemtic pathology 
was lower in the semen from animais having separated testis sac. Duting rhe dry sea- 
=ri, abnomalities wete more fiequent h the anirnals having non divided testis sac, 
therefore males of Moxot6 breed can be used for matting ahroughout tk year but 
when possible, should be subjected to sperm evaiuation. 
~ ~ r ~ o o u ç H o  
A eficiencia reprodutiva c produtiva de um rebanh~ depende não só da fgmea, 
como tambern do macho e de sua capacidade sexual nas diferentes condiç*s ambien- 
tais e de manejo. 
As variações estacionais provoçam mudanças na atividade sexuai do macho e na 
produqão quan ti-qualitaíiva do esperma, através da interrelaçiio de fatores, como dis- 
wnibilidade de a h e n t o s ,  temperatura, fotoperbdismo e atividade hipof&a (Jen- 
nings 1976; LincoIn et al. 1977; citado por Laubser et al. 1983; Colas 1980, 1981; 
Greyling & Grobbelaar 1983; Laubsex & Niekerk 1983; Laubser et al. 1983). Como 
conseqüência das alterações sofridas pelo esperma em produção e qualidade, a fertili- 
dade pode ser afetada (Shellton 1960 citado por GreyEng & Grobbelaar 1983 e Colas 
& Courot 1976). A qualidade do esperma determinada pela moadade das &lulas es- 
permáticas, porcentagens de es~rmatozóides vivos e patologias esperdticas, (Courot 
1976) citado por Greyhg  & Gaobbelaar 1983, é sesponsAvel pela maior ou menor taxa 
de fediade de um rebanho (Colas 1980, Corteel 198 1). 
As adversidades chiiticas ambientais do semi-árido podem induzir ainda certas 
adaptaçiks físico-morfológicas, ate com alterações fenotípica, que permitiriam urna 
atividade sexual no& (Robertshaw 1982),comt,é o caso de testiculoscombolsa es- 
crotal hd iv idd  ou bipartida. Esta caracteristica t6 provavelmente urna adaptação no 
sentido de provocar maior aeração e conseqüentemente, manter uma temperatura rriais 
baixa necessária a espermatogênese (Nunes e t al. 1984). Este experimento teve como 
objetivo identificar o efeito da caracterlstica na atividade sexual dos machos portado- 
res, bem como na qualidade do sêmen. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Dez M e s  da raça Moxot6, numa faixa'etária de 24 a 26 meses de idade, foram 
submetidos durante dois anos, atraves de vagina artificial, a duas colheitas semanais de 
ejaculados esperdticos. Os bodes foram mantidos em pastagem nativa rdeada, numa 
lotação de 1:2 ha, e receberam "ad iibitum" uma mistura de farinha de osso e sd ca- 
mum, na proporção de l : l. 

FIG. 1. Graus de df;is8o da bolsa escrotal, numa escala de zero (O) a cinco (S), em caprinos da raça 
Moxotd 
(P C 0,05) na 6poca chuvosa do que na seca, e a concentrqão do ejaculado, inversa- 
mente proporcional ao volume, sendo maior (P < 0,05) na seca do que nas chuvas. No 
teste de termorresist&ncia, a porcentagem de espermatozóides móveis no ejaculado, aos 
5 e 120 minutos de incubação a urna temperatura de 37'~, foi maior (P < 0.05) na 
época chuvosa do que na seca. A motilidade progressiva individual do espematoz6ide 
não apresentou diferença simcativa entre épocas c? > 0,051. Quanto LL morfob- 
gia escrotal, os animais com bolsa esçrotal bipartida mostraram volume e nbmero total 
de apermatoz6ides d o r e s  (P < 0,05) do que os animais com bolsa escrota1 não 
bipartida. A porcentagem de espemiatozbides mbveis e motilidade progressiva indivi- 
dual não apresentaram diferenças significativas entre os grupos bolsa escrotal bipartida 
e não bipartida, aos 5 e 1 20 minutos de Incubação. 
O aparecimento de anomalias espermfiticas (Tabela 6) náo sofreu influencia da 
morfoIogia escrotal. Porém, a k p c a  seça favoreceu o aumento de anormalidades es- 
pedticas (P < 0,051 em reiação a época chuvosa. Dentre as a n d a s  e s p e d t i -  
cas, as mais comuns foram a decapitação e anomalias de fiagelo. 
A variação estacional, muito distinta na região semi-&ida do Mordeste, delimita 
dois importantes periodos, seco e chuvoso, que influenciam &ta t indiretamente a 
TABELA 1. W i a a  * (EP) de vdums, wrm- de sspsrinabzdkied (Com). nhmfo de e-idea (i@ 
Spz). fmcentaguin de espennatmbides M s  (Spz móveis) s d l i d a d e  pmgresshia IndMdual (MPF) do 
6j4i~lado. awi 5 1 minuto% de %eonda cmn a M o l o g i a  sserotai e (IpoEa do mo. de camino da raça 
MoxaM. 
Teste de temiresist8neía 
Morhlagla Volume Com W Spz 
Epom Ewotal(1) [ml) (~109 (x106) % Spz mbveis MP! 
5 mln 120min 5 min 1X)min 
Bom -1 
bipartlda Q37a 3,94b. 1,55a 59,31a =,=a 3,m 1,- 
Seca (0,027) (0,073) (O, 105) (1,942) (2,027) (0,096) (O, 1 16) 
Bolsa esantal 
náo b l p v d a  0,3h 3,98b 1,25a 552% 23,47a 31 481a 
(4022) (443) (0,Ol O) (0,747) (0,083) (0,079) (0,090) 
Bqlsa esaotai 
biparüda 0,7& 541a 2.41 b R% %2b 3,5b 44b 
Chuvosa (0,053) (41 08) (O, 1 761 (1,979) (2351) (0,088) (41 41) 
Bolsa esaritel 
nBo bipwtida 0,60b 647a 5 24b 54,6a 29,% a3b 1.W 
(0,0531 (4 106) Io,P24) 12050) (1,856) 44 088) (O, 59) 
V a t m  awmpanhados de I&as m l h a n t e s  denbo da mesma &oca (seca ou chuwsa) n3osão signiíicaW(P > 0.05). Letras dife- 
rentes dentro de giupm (bipartida e nso biparüda) e entre B p m  s k  significatlvãç ao n h l  de P < 405 pelo teste 'Y: 
(1) = Classificados por valores de "O a 5", sendo O = bolsa escrota1 não blparbda e 1 - 5 = bolsa esantal biparüda. Anlmais deste traba- 
Iho. m n  hlsa esmhl biparüda tiveram valores de O - 4. 
TABELA 2 Analise de variawia (m) do volume, mntmção de aspennatozbldea (Cm.). n- de -aipzbides [Ni 
Spz) e porceniagem de espennatazôidei móveis {Spz mbvels) e motilidade progressiva Individual (YPI) do elacu- 
.Lado. aas 5 b 120 minutos, de caprinos da raça Moxoib. de 1982 a 1983. 
Teste de termarresi&ncia 
% 
Volume Conc. WSpz % Çpr rrdveis MPI 
Fonte de variaflo 
S P ~  
=L (ml) (~108) (x106) 
5 min 120 mn 5 min 120min m r s  
Morlologia 
esmotal (g rum)  1 0.72ns 0,07ns 1,75ns 260,&1s 910,5a QQns 7,09e 7674.8" 
Animais denm 
dos g r u p  B 0,55" 0 , m s  i ,9r*  2 5 6 , ~  178,6* Q,5lns i ,45" 79,4ns 
E m  rssidual + 408 0-14 O, 39 1346 67.4 0.42 451 62,8 
164) (84) (64) (65) (65) (66) (65) (58) 
a = (P = 0,0559) 
b = (P = 0.061 5) 
ns = náo srgnlimüw 
= ( P <  0,E) 
*- = (P < 0,Ol) 
+ r graus de liberdade enbe s8o apresentados no linal de cada coluna 
T M € U  S. Ybdh (EP.) das edneAii6iCio d. 7 (Canr;), n h m 6  da ospuwm- 
zbidm (W Spe) i porwntmgmm de m- dwW (Spz -18) m nioandmdi m a  Indlrldwl 
(WI). im 5 e 120 mlnutoa, em mlaçüo a mrbloglr -1 6s cawirm da raça Momó no ano da 1-2 a 
1983. 
Taiiai de temwwiadsi8ncia1 
filfdogia Volume Com NQSpr % 
E m i a l  (d) (~10s) ( ~ 1 0 ~ )  %-- MPI * 
smhi 120M 5mn t 2 õ h  Afmmh 
Bolsa eeierotal 
Biparllde &?a 59a l ,M 59Wi 2335a 23a I,& 4 7m 
(4178) (4118) (k3323 (177) t%lW (4184) &284) 
B d s a d  
NáoMpamda 4% 4 h  1.a wz8n Iz,?gb 9- 9R 222b 
40.176) (0.1 1s) (0.332) ( ~ 7 4 1  (Z150) IO,IU) (0,2841 
TABEU 4. Anomalias espermãtlcas sm caprinos da rmça Moxoiô, de acardo cmn a morfologia 
e m t a l  durante as emçhs seta (agasto - dezembro 1982) 8 chuvosa (janeiro - 
m i o  1983). 
Anomalias qemi8ticas (%I 
Morfologiaesmtal E s i q h  
AC CSF GPC GCD AF Total de defeitos 
Bolsa e m t a l  
Bipartida Seca 1,20 1,ZU Q,32 0,40 840 '5,42a 
Chuvosa 1,40 1,66 0.78 459 543 *9.91b 
Bolsa escrota1 
Náo bipartida Seca 5.00 674 2,W 240 1880 32,9442 
Chuvosa 1,47 269  495 0.79 8.13 '" 14,03d 
AC s Anomallaedecakp 
CSF = Gata citoplasmátim m i m a 1  
GCD = Gota citoplasméltica dista1 
AF =Anomalias de flagelo 
letras dfferentes correspondem a dlkrença 4snieamente sign-tiw A n(tel de P < QD5 ( " ) e P < 401 
(")peioteste"t". 




Mwfologia da bolsa escrota1 
Bipartida 
Nao biparüda 




Ppocas x Grupos 
Animais (grupos) x Epocas 
Erru residual 
Valores acompanhadas de letras dlfemntes diferem m n k l  de P < 0,05 p i o  teste" t ". 
**i = Significativa ao nhiel de P = 401 3. 
atividade sexual do macho caprb. As mesrnas variações na avaliação do sêmen no de- 
correr do ano foram encontraáas por Cortee1(198L) e Dufour et ai.(l984) em ovinos. 
Na avaliação quantitativa do esperma, o maior volume encontrado na 6 p a  chu- 
vosa nos permite supor uma d u & c i a  nutnciod, que proporcionaria sua melhora em 
decorrência das chuvas. Segundo Ortavant et al. 1953) e Corteel(1981), além dos fa- 
teres como os hormonais, o fo toperiodismo atua preponderadamente na espermatogê- 
nese, principalmente no aumento do volume, através do aumento de fluidas secretados 
pelo emdidho e giândulas anexas, que são andr6genas dependentes (Corteel 1981). 
P o e n ,  o local. da realização do experimento, próximo à Linha do Equador, exclui a 
eficiência do fotoperiodismo, permitindo supor tratar-se de uma influencia nutricional 
(Arhrter 1964), Salomon 1964, Braden et al. 1974). 
A wncentração de espermatozóides no ejacufado foi inversamente proporcional 
ao volume, portanto variando com as épocas do ano, reswitado que coincide com Vinha 
(1 975) e Corteel(198 1). O aumento de volume, que é devido a um acréscimo de fluidos 
do epidídimo e glândulas anexas (Corteel 198 l), não indica necessariamente um au- 
mento na concentração de espermatoz6ides. Parece ainda que a prdução espemática 
também está sob a influ€ncia do diâmetro testicular, testoterona e hormônio luteínico, 
que sofrem conseqüências das épocas do ano (Dufour et al. 1984). 
Na 6poca seca, a porcentagem de espermatozóides vivos foi menor do que na 
época chuvosa. Isto comprova novamente a influência da disponibilidade de alinientos 
na atividade sexual do macho caprjno. Mas a porcentagem de espermatoz6ides viros 
não se traduz em maior ou menor pder de fecundação (Coias 2981), e, pelos resulta- 
dos encontrados, a caprino Moxotó apresenta, mesmo na épca seca, a porcentagem de 
espermatoz6ides vivos dentro dos iimites para se obter uma boa taxa de femdade. 
A motilldade progressiva individual, da cklula espedtica, isto 4, a maior ou me- 
nor velocidade com que o espermatos0ide se desloca não se mostrou dependente da 
d p c a  do ano. Estes resultados se assemelham aos de Colas 1 980), observados em ovi- 
nos Ile de Rance. Pela alta wmiação existente entre motilidade progressiva individual 
e poder fecundante do esperma (Colas 1980; Corteel, 19811, s u e - s e  que, os captrnos 
Moxotd apresentaram um ejaculado espemático de boa qualidade, tanto na época chu- 
vosa wmo na seca. A d d i a  de nota 3, pam motilidade do e s p e m ,  encontrada neste 
experimento aos 5 minutos, está dentro do ideal para se alcançar boa fertiliade, obser- 
vando- se a proporção de células vivas (Hafez et ai. 1 955; Colas 198 1). 
A patologia esperm6tica foi maior na t5poca seca do que na chuvosa, o que con- 
fmm os dados de Colas (1981) em ovinos, de que as anomalias espermáticas são h- 
fluenciadas pela5 estações do mo. Segundo Hirw & Tomizuka (19661, o melhor indi- 
cador do efeito de 6pocas &o as an&alias espermáticap, que estão altamente ligadas 
à taxa de fertilidade. 
As anormalidades esperrnáticas poderiam ser explicadas pela influência do calor 
pois aumentam com temperaturas acha de 3 @ ~ ,  (Colas 1981; Corkel 198 11, depen- 
dendo & sensibilidade de cada raça. Porém, Colas (1980) sugere a luz como fator de 
aumento ou diminuição das patologias espendticas, nas condições do hemisfério Nor- 
te. Quaquer que sejam os fatores, existe uma perturbação nos fenômenos de forma- 
ção e maturação dos espemtozóides ao nível do epidfdimo (Fournier-Delpech et al. 
1979). 
A alta temperatura I&, que alcança 3 8 , p ~  e apresenta uma média de 30,s0c, 
na época seca, poderia ser o responsável pelas anomalias de ca@a e flagelo dos es- 
permatozóides. Os caprinos Koxotó, porém, apresentaram uma patologia dentro do li-  
mite permitido, e n m  20 e 25% (Foote 1974), tanto na dpoca chuvosa (1 2-1 no pri- 
meiro, e 8,3% no segundo ano), como na epoca seca (19,E% no primeiro, e 9,996 no se- 
gundo ano), para se a l c q a r  uma boa taxa de fecundação, acima de 50% (Colas 1981). 
Os caprinos Moxotó, talvez pela sua 6tima adaptação às condiq6es climáticas do sami- 
árido, apresentaiam uma alta capacidade sexual. 
Quanto à mosfologia escroa, os machos com boIsa escmtd bipartida apresen- 
taram maios volume e número de espermatozóides no ejacdado. Em sendo a produção 
do esperma dependente do diâmetro do testicrilo (Dufous et ai. 1984) poderiam estes 
animais ter mais células de Sertoli por testículo e maiores concentrações de LH. Além 
do mais, em sendo a produção espermática andr6geno dependente (Corteel 19811, po- 
deria ser este mais atuante nos animais com bolsa escrotd bipartida. No entanto, a ca- 
racterística de bolsa escrotal bipaitida, sendo encontrada em grandes proporçoes no 
çapRno criado no Nordeste brasileiro, poderia ser uma adaptação para quiiibrar a pro- 
dução espermática em altas temperaturas ambientais, eni função da maior aerz~5o e 
troca de caios (Nunes et al. 1984). Assim a morfologia escrotd bipartida estaria favo- 
recendo uma maior atividade espermatogênicã. 
A porcentagem de espermatozciides móveis e a motilidade progressiva individual 
não foram diferentes nos dois grupos, balsa escrotal bipartida e não bipartida. Porém, 
pelos resultados, na avaliação da atividade sexual do repdutor,  a primeira avaliação 
do ejaculado aos 5 minutos permitiu verificar a existência de uma capacidade de fecun- 
dação dentro dos K t e s  permitidos (Coras 198 1). 
A patologia e s p e d t i c a  apareceu com maior freqüência no macho com bolsa es- 
crotal não bipartida, no primeiro ano do experimento, fato que não se repetiu no se- 
gundo. Ainda no período seco, as anomalias se mostraram mais freqüentes nos animais 
com bolsa escrotal não bipartida. Estas anomalias só poderiam ser explicadas peIos fa- 
tores temperatura e termomgulaqão, de acordo com a mor fologia escrotal, afetando 
principalmente o epidídho (Nunes et al. 1984). 
Os reprodutores da raça Moxotó, nas condições de criação da região semi-árida 
do Nordeste, sofreram, principalmente na atividade sexual, as influencias das @ocas do 
ano, o que pode afetar o hdice de fertilidade. Na estação chuvosa, em que existe abun- 
dância de pastagens, houve um aumento de produ~5o espedtica, em volume, porém 
não em concentração. H6 ainda, na estação chuvosa, um aumento de porcentagem de 
espermatozáides móveis. Porém a estação chuvosa não mostrou diferenças com relação 
a época seca, quanto à motilidade progressiva individual do espermatozóide, que é o 
mais importante fator do poder de fecundação. 
A patologia espedtica 6 menor na bpoca chuvosa, talvez em decorrência de 
fatores climáticos, rnais favoráveis, como temperatura e umidade relativa, que intet fe- 
rem na formação e maturação dos espermatozóides ao nível do epidídimo. Porém, na 
k p c a  seca, os caprhos Moxotb, já altamente adaptados às condiqões adversas de di- 
mentação e clima, apresentaram níveis de patologia espermática dentro dos níveis ne- 
cessários para se alcançar uma boa fertilidade. 
Os animais com bolsa escrotal bipartida mostraram um maior volume e numero 
de espennatozóides no ejacuhdo do que os animais de bolsa não bipartida. Parece exis- 
tir melhor termorregulação por testículos nos animais de b o h  escrotd bipartida. 
Todo mhd macho quando ~~ 3 repdução, antes da sua utikqiin, deve 
ter A &da do passiwtl o esperma avaliado em vista da influ€ncia dos fatores am- 
bicntais na atividade sexual. 
Os reprodutores da raça Moxotá podem perfeitamente, pela sua aita adaptabili- 
dade, ser Y tilizados tanto em a c a ~ n t o s  na @xa seca como na chuvosa, contam 
que recebam um manejo adequado, principalmente alimtntar, que possa garantir seu 
normal desempenho. 
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